
(Desde 1978) 
“PRÊMIO EDUCAÇÃO INFANTIL 2002”, 1o lugar, concedido pela  Fundação Abrinq 
pelos Direitos da Criança e do Adolescente; 
"PRÊMIOS BEM EFICIENTE 1997, 2000,  2005 e 2006", de âmbito nacional, 
concedidos por Kanitz e Associados; 
“PRÊMIO FUNDAÇÃO BANCO DO BRASIL DE TECNOLOGIA SOCIAL” – Edição 
2003, apoio institucional da UNESCO; 

“Prêmio Menção Honrosa - 1996”, categoria Parceria Empresa Escola Pública, 
concedido pela FIEMG-UNICEF; "Prêmio Cidadania - 1997" - 1º lugar na Categoria 
Educação, concedido pela FUNDAMIG-CURADORIA das Fundações de Minas 
Gerais; "Prêmio Nansen Araújo", 3º lugar na categoria Parceria Empresa Escola 
Pública em 1997;  “Troféu Amigo da Criança” na categoria Educação, 2004, 
concedido pela Fundação CDL Pró-Criança; “Prêmio Assis Chateaubriand de 
Responsabilidade Social 2004”, concedido pela Unifenas-Netsu e TV Alterosa. 
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UM LIVRO RARO 
A reapresentação do Album Chorographico Municipal do Estado de Minas Gerais, trabalho primoroso 
editado pelo Serviço de Estatística da Secretaria de Agricultura de Minas Gerais em 1927, é o objeto 
do novo Projeto da Fundamar na área cultural. O exemplar raro que será utilizado pertence à FUN-
DAMAR - Fundação 18 de Março, cedido da Biblioteca particular do machadense Homero Paulino da 
Costa pelos seus herdeiros. A obra traz os mapas dos 178 municípios mineiros, tantos eram os exis-
tentes àquela época. Todas as páginas coloridas e acompanhadas de dados da população com a sua 
densidade demográfica, 
inclusive das áreas distri-
tais delimitadas dentro dos 
respectivos municípios e 
mais a planta do perímetro 
urbano de cada cidade, 
desenhos a bico de pena 
de bens culturais e ambi-
entais, enfim uma precio-
sidade bibliográfica que 
poderá ser revalorizada 
pela tecnologia de que se 
dispõe hoje (fotos).  

CASO TENHA INTERESSE EM RECEBER A VERSÃO ELETRÔNICA DESSE INFORMATIVO, FAVOR INFORMAR O SEU EN-
DEREÇO ELETRÔNICO PELO E-MAIL fundamar@fundamar.com 

“E diz que nada tanto o deleitava/Como a voz que os seus feitos celebrava.” 
(Camões, “Os Lusíadas”, Canto V, n. 93). 
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Uma página da edição de 1927 Capa do Projeto de 2012 

CICLO DE PALESTRAS 
A última semana do ano letivo de 2011 foi destinada ao planejamento do ano de 2012 para a E.E. 
Fundamar e precedido de palestras para seus educadores. No dia 14 de novembro a aula foi do ex-
aluno Douglas Barbudo, atualmente contador e auditor contábil formado pela PUC-Minas de Poços de 
Caldas. Douglas apresentou algumas sugestões para mudança de atitude dos professores tendo em 
vista a nova economia em que o Brasil está inserido e a tendência cada vez mais evidente de que só 
prevalecem os mais talentosos. E o ponto mais importante nesta área é o estudo permanente e atuali-
zado dos educadores. No dia 15/12 a psicóloga da APAE de Alfenas, Flávia Rodrigues, mostrou as difi-
culdades de inserção do psicólogo no contexto escolar. Flávia enfatizou a mística em torno da deman-
da por profissional desta categoria como se ele fosse capaz de trazer individualmente soluções que na 
realidade só são construídas em grupo. Flávia apresentou ainda um programa do EPTV, rede de tele-
visão regional, sobre as oficinas profissionalizantes da APAE de Alfenas – referência na região. No dia 
16/12 Marlon e José Carlos da Associação Terra do Marolo apresentaram a história da entidade e a 
proposta de parceria com a Fundamar para a próxima Festa do Marolo a ser realizada em Paraguaçu 
em março de 2012. A Fundamar se comprometeu a desenvolver um viveiro da planta; a produzir ar-
tesanato focado no tema e ainda a introduzir o marolo na merenda escolar.  Com este ciclo de pales-
tras a Escola Fundamar encerrou mais um ano de trabalho.  

“O vício inerente ao capitalismo é a divisão desigual da riqueza. A virtude inerente ao socialismo é a re-
partição igualitária da pobreza”. (Winston Spencer Churchill, 1974 a 1965, notável primeiro Ministro que 
comandou a Inglaterra na última grande guerra).  



Informativo dirigido àqueles que contribuem direta ou indiretamente com projetos apoiados pela 
Fundamar - Fundação 18 de Março e as informações nele contidas podem ser reproduzidas livremente.   

Rua Ceará, 2025 - Funcionários - Cep. 30150-311 - BH - MG Tel. (31) 3282-4363 - Fax (31) 3281-2015. 
 Site: www.fundamar.com - E-mail: fundamar@fundamar.com 

A IMPRESSÃO DESTE BOLETIM INFORMATIVO É UMA GENTILEZA DE ARTES GRÁFICAS FORMATO E A 
REMESSA UMA CORTESIA DE HOMERO COSTA ADVOGADOS. 

"Minha impaciência se aguçou no capítulo do estudo. Por isso, creio, sempre me preocupei com o tempo 
que se gasta ensinando e aprendendo, por processos tradicionais, noções que podem, hoje, e devem, a-
manhã, mais cedo do que se pensa incorporar a eletrônica, a televisão e outras máquinas à técnica de 
educar. A gente passa metade da vida se preparando para a outra metade, é demais." (Carlos Lacerda, 
“Rosas e Pedras do Meu caminho”, edição FUNDAMAR-UNB, 2001, página 123)  

CONTINUIDADE NOS ESTUDOS 
O mundo globalizado, cada vez mais competitivo, exige dos que querem prosperar em suas profissões 
a continuidade nos seus estudos depois da conclusão do fundamental. Os alunos do nono ano da E.E. 
Fundamar que concluíram o curso em 2011 reuniram-se antes da formatura para discutirem o seu 
destino. Dos 27 alunos formandos, oito deles optaram pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Machado (antiga Escola Agrotécnica Federal) e nele se inscreveram. Este Instituto inte-
gra hoje a Universidade Ifsuldeminas com sede em Pouso Alegre e campi localizados em vários muni-
cípios do Sul de Minas.  

OBRAS CO-EDITADAS OU PATROCINADAS PELA FUNDAMAR 
De autoria do jurista Desembargador Amílcar de Castro: “Pareceres”, coeditados com a Revista do 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais; “Procedimento de Execução”, Editora Forense (este esgotado), 
“Direito Internacional Privado”, 6ª edição Forense e “Amílcar de A a Z”, disponível no todo ou em par-
te no site www.fundamar.com. De autoria de Carlos Lacerda, coeditados com Editora UnB: “Vinte e 
um Contos Inéditos”, “Três Peças Teatrais, “Rosas e Pedras do Meu Caminho”, “Arquivo Carlos Lacer-
da”, opúsculo editado pela UnB e “Minhas Cartas e as dos Outros”, este em dois volumes. De autoria 
de Maria Lúcia Prado Costa: “O Rio Sapucaí: Anotações Para Uma Narrativa Histórica”, Fundação 
18 de Março (FUNDAMAR), 2011; “A Cia. de Estrada de Ferro Muzambinho (1887-1910) no contexto 
de desenvolvimento ferroviário do Sul de Minas”, edição de 1995 – Belo Horizonte. “Cafeicultura Ma-
chadense – 1899-1912, Uma análise da Ação Econômica e Política dos Principais Fazendeiros e dos 
Agentes de Café”, “História da Fazenda São Diogo (Guaipava – MG) 1888” – Saga dos escravos liber-
tados pela Baronesa de Varginha. - “A Transação da Mão de Obra Escrava para a Livre no Sul de Mi-
nas”. “A História do Café em Machado” – 2ª edição, 2004. “Pesquisa sobre a Escolaridade Pais dos A-
lunos da Fazenda-Escola Fundamar 2004”. (impressão e encadernação R$ 15,00) - "As Tropas da Mo-
deração do Sul de Minas no Tempo Saquarema" 1842-1860. - "A História da Fazenda Pedra Negra - 
Museu do Café - Três Pontas", 2005 - "Inventário Post-Mortem da Freguesia do Carmo da Escaramuça 
(Sul de Minas): 1843-1860", 2007. “Capacitação de educadores em educação ambiental e educação 
patrimonial focada em recursos hídricos: a Fazenda-Escola Fundamar (Paraguaçu/MG, baixo curso do 
rio Sapucaí)”, 2011.  

CASO NÃO TENHA INTERESSE EM RECEBER ESSE INFORMATIVO, FAVOR INFORMAR PELO  
TELEFONE (31)3282-4363 OU PELO E-MAIL fundamar@fundamar.com 

“Só são verdadeiramente democráticos os governos que procuram educar o povo para a democracia, isto 
é, os governos que fazem da escola o grande instrumento da revolução democrática”.  (Carlos Lacerda, 
“O Poder das Idéias”, editora Record, 1962).  

“A história do progresso econômico tem sido, neste sentido, uma crônica de liberdade, que conta com u-
ma longa série de normas impositivas que vai se convertendo numa série de regras protetoras da livre 

empresa”. (José Guilherme Merquior, “A natureza do Processo”, editora Nova Fronteira, 1982, página 43).  

SANEAMENTO 
Um dos mais sérios problemas da Fazenda-Escola Fundamar que vinha recebendo apenas soluções 
improvisadas está prestes a ser resolvido de forma definitiva. Foi assinado em 21 de dezembro últi-
mo o convênio entre a Fundamar - Fundação 18 de Março e a Secretaria de Estado de Desenvolvi-
mento Social (SEDESE) para custear o projeto de saneamento do Campus e nele serão investidos 
R$170.300,00 (cento e setenta mil e trezentos reais). O projeto a ser executado é de autoria da En-
genheira Ambiental Marcela Teixeira Lopes da Silva aprovado pelo Conselho Estadual de Direitos Di-
fusos, coordenado pela SEDESE. Em linhas gerais é o mesmo trabalho que recebeu a nota nove 
quando apresentado ao Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental (DESA) da UFMG como 
monografia de conclusão do curso de especialização, em 20 de dezembro último. O projeto a ser 
implementado pela Fundamar com sede em Belo Horizonte visa solucionar o problema das trinta e 
cinco fossas negras da propriedade, substituindo-as por uma única fossa séptica. O sistema é sim-
ples, atende aos requisitos legais e está em conformidade com as diretrizes da Lei Nacional de Sa-
neamento e do Plano Diretor do Município de Paraguaçu. 


